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RESUMO - A Mata Atlântica cobria mais de um milhão de km² do solo brasileiro, porém 

o processo de fragmentação florestal vem causando uma intensa degradação, sendo 

considerado nos dias de hoje um dos Biomas mais ameaçados. O desmatamento da 

Mata Atlântica é consequência da exploração antrópica pelos recursos naturais, pelos 

processos de urbanização, agricultura e pecuária. A mata Atlântica correspondia a 

mais de 99% do solo paranaense, porém, estudos realizados em 2014 demonstraram 

que restam menos que 13% de áreas naturais no estado. A fragmentação florestal 

gera um aumento das bordas florestais, causando uma grande diferenciação em 

composição quando comparadas ao interior da floresta, pois trata-se de uma área que 

sofre uma maior influência do meio externo. Os estudos sobre o efeito de borda 

possuem grande importância para se detectar os impactos gerados e adotar 

estratégias específicas para revertê-los. Os mamíferos estão entre um dos grupos de 

animais mais complexos, possuem variados hábitos, formas e tamanhos, e devido ao 

grande sucesso adaptativo, possuem a capacidade de ocupar diversos ambientes. 

São capazes de realizar uma seleção de habitats a fim de explorar diferentes recursos 

presentes nas florestas. Existem espécies de mamíferos que exploram recursos na 

borda e mamíferos que exploram recursos do interior, permitindo assim a coexistência 

de espécies gerando Biodiversidade. O objetivo desse trabalho foi realizar o 

levantamento dos mamíferos não voadores presentes no interior e na borda do Parque 

Estadual Mata São Francisco (PEMSF).  

Palavras-chave: Fragmentação florestal; Mata Atlântica; Efeito Borda; Mamíferos.  
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ABSTRACT - The Atlantic Forest covered more than one million km² of Brazil, but the 

process of forest fragmentation caused intense degradation, being considered today 

one of the most threatened Biomes. The deforestation of the Atlantic Forest is a 

consequence of human exploitation of natural resources, urbanization processes, 

agriculture and livestock. The Atlantic Forest corresponded more than 99% of Paraná's 

soil, however, studies carried out in 2014 showed that less than 13% of natural areas 

remain in the state. Forest fragmentation generates an increase of edge forest, causing 

a great differentiation in biotic and abiotic composition when compared to the interior 

forest, as it is an area that suffers a greater influence from the external environment. 

Studies about edge effects are of great importance to detect the impacts generated 

and adopt specific strategies to reverse them. Mammals are a complex group of 

animals, with a lot of habits, shapes and sizes, and due to the great adaptive success, 

have ability to occupy different environments. They are able to carry out a selection of 

habitats in order to exploit different resources present in forests. There are species of 

mammals that exploit resources on the edge and mammals that exploit resources from 

the interior, thus allowing species coexistence generating Biodiversity. The objective of 

this work was to survey the non-flying mammals present in the interior and edge of the 

São Francisco Forest State Park (SFFSP). 

Keywords: Forest fragmentation; Atlantic Forest; Edge Effect; Mammals. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Bioma da Mata Atlântica originalmente cobria mais de um milhão de km² 

do solo brasileiro, porém, sofreu e ainda sofre processos de degradação, 

restando atualmente apenas 8% de sua cobertura original (IBAMA; INPE, 2020). 

Devido as interferências antrópicas, a Mata Atlântica se tornou um ambiente 

altamente fragmentado, e a presença de grandes remanescentes são uma 

raridade. Além disso, é um dos ecossistemas com mais espécies ameaçadas de 

extinção, sendo considerado um hotspot, devido ao alto grau de fragmentação e 

por ser um centro de endemismo (MYERS et al. 2000; RIBEIRO et al. 2009; 

TABARELLI et al. 2010). Atualmente, sabe-se que neste bioma, restam apenas 

sete áreas com mais de 100 mil hectares (RIBEIRO et al. 2009; IBAMA; INPE, 

2020).  

A perda de Habitat é consequência do progresso de fragmentação da 

paisagem florestal (METZGER, 2013). Isso ocorre quando uma grande área de 

habitat é transformada em manchas com menores tamanho, isolando-as uma 

das outras por uma determinada matriz de habitat, que difere do original 

(JACKSON; FAHRID, 2013).  Este é um dos grandes principais riscos à 

biodiversidade (MAGNAGO et al. 2014).  

O Paraná possuía em sua maior extensão o Bioma Mata Atlântica, o qual 

foi altamente desmatado e fragmentado, processo iniciado com as populações 

imigrantes que chegaram ao estado e começaram as atividades agrícolas 

(SOARES; MEDRI 2002; VICENTE 2006). De uma forma muito rápida a maior 

parte (em menos de 100 anos) de floresta nativa foi desmatada pela atividade 

humana, restando atualmente cerca de 2% da cobertura original florestal no 

estado do Paraná (SOARES; MEDRI 2002).  

O Processo de fragmentação florestal causa o aumento das áreas de 

borda dos remanescentes de Floresta, e na maioria das vezes podem ser 

considerados fatores críticos, podendo afetar a biodiversidade, a comunidade e 

a sobrevivência dos mamíferos (SARTI, 2009). As espécies de animais que estão 

presentes na borda de uma floresta podem variar quando comparadas as 

espécies que habitam o interior dessa floresta, graças a composição desse 

fragmento e também graças ao grau de insulação (METZGER, 2000).  
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Muitos estudos trazem que diferentes espécies respondem ao efeito de 

formação de bordas de maneiras distintas, podendo acontecer aumentos, 

declínios ou a ausência de alteração na abundância, isso dependerá do tipo de 

borda presente e de variações temporais ou espaciais na distribuição de 

determinados recursos (RIES; SISK, 2004). Uma explicação para essas 

respostas variadas seria que, ao contrário da perda direta de habitat, a qual 

acarreta efeitos negativos na biodiversidade, os efeitos resultantes da 

fragmentação dos habitats, como por exemplo o efeito de borda, são mais 

complexos de se interpretar, podendo variar entre negativos a positivos 

(FAHRIG, 2003). 

Entre o grupo dos mamíferos terrestres algumas peculiaridades de sua 

história de vida, como baixa taxa reprodutiva, maior área de vida e maior massa 

corporal, estão ligadas à diminuição das abundâncias em habitats fragmentados 

segundo KOSYDAR et al. (2014).  

A coexistência entre as espécies que ocorrem na mesma área geográfica de 

carnívoros só é possível graças a presença de dois processos ecológicos, que 

são considerados fundamentais, sendo eles: a seleção de hábitat pelas espécies 

e as diferentes formas de utilização dos recursos (ZALAPA et al. 1998). A 

composição da vegetação e também os recursos alimentares presentes são 

fatores que possuem grande influência na preferência de habitat desses animais, 

visto que existem espécies que explora recursos da borda e espécies que 

exploram recursos do interior florestal, permitindo assim a coexistência das 

espécies (YARSLEY; SAMUEL, 1980; OZAGA; HARGER, 1996; ZALAPA et al. 

1998).  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1. Mata Atlântica  

A Mata Atlântica, atualmente, está reduzida a menos de 8% de seu 

tamanho original, atingindo cerca de 1.350.000 km² do território nacional. Em 

termos de biodiversidade, a Mata Atlântica possui a segunda maior riqueza de 

espécies da flora e da fauna no Brasil (FUNDAÇAO SOS MATA ATLÂNTICA & 

INPE, 2020). Este bioma está altamente fragmentado, a maior parte se encontra 

em pequenos fragmentos isolados um dos outros, que em, são compostos por 

florestas de crescimento secundário, que passaram por grandes perturbações 

(RIBEIRO et al., 2009). 

Segundo MYERS (2000) a Mata Atlântica é classificada como um dos 

cinco locais mais importantes para a conservação da biodiversidade, os 

chamados “hotspots” graças a seu elevado grau de fragmentação. Além disso 

também é um local que apresenta um forte endemismo, o que faz com que 

algumas espécies ali presentes não ocorram em outros locais do planeta. O 

desmatamento da Mata Atlântica é uma consequência da exploração 

desordenada dos recursos naturais, levando a uma drástica redução na 

paisagem vegetal natural (FONSECA, 1985; DEAN, 1996; CÂMARA, 2003; 

HIROTA, 2003; MITTERMEIER et al. 2004). Este bioma vem perdendo a cada 

dia parte de sua biodiversidade, ocasionado especialmente pela ação antrópica 

(PRIMACK; RODRIGUES 2001). 

2.2. Mata Atlântica no Estado do Paraná  

O estado do Paraná, na maior parte de sua área original, era recoberto 

pelo bioma da Mata Atlântica, este foi gravemente desmatado, em função da 

ação antrópica de populações imigrantes (SOARES; MEDRI 2002). Segundo 

ANJOS (1998) o aumento da atividade agrícola que desencadeou a redução de 

uma grande área de cobertura florestal existente no Norte do Paraná, foi em 

função da fertilidade que possui a terra roxa.  

Praticamente todo o solo paranaense, incluindo as unidades naturais, 

zonas de transição e zonas de rede hídrica eram protegidos por florestas que 

cobriam originalmente 83,74% do Estado (MAACK, 1968). 
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Segundo a FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA/INPE (2015), o bioma 

Mata Atlântica correspondia originalmente 99% do território do Paraná, e 

segundo um estudo realizado em 2013-2014, apontou-se apenas 13% de 

fragmentos de áreas naturais.  

2.3. O Parque Estadual Mata São Francisco  

O Parque Estadual Mata São Francisco (PEMSF) foi instituído em 5 de 

dezembro de 1994, está localizado entre os municípios de Cornélio Procópio e 

Santa Mariana (ZEQUI, 2019). Apresenta uma área de aproximadamente 840 

hectares e possui uma elevada área de degradação e de interação humana.  

A formação vegetal é classificada como Floresta Estacional Semidecidual 

Submontana, segundo VELOSO; GÓES-FILHO (1982). Este conceito de Região 

Estacional Semidecidual, está ligado ao clima de duas estações, sendo elas uma 

seca e outra chuvosa, e podendo contar também com altas variações térmicas.  

Uma das principais atividades relacionadas a esse fator, seria a retirada 

seletiva de madeira e os incêndios (TOMÉ et al. 1999; ZAMA et al. 2012; 

RODRIGUES et al. 2016; RODRIGUES et al. 2019).  A maior parte do está 

altamente degradado, apresentando uma elevada densidade de lianas e 

bambus, grupo de espécies considerados oportunistas (TABARELLI; 

MANTOVANI 2005). O PEMSF, é um excedente de Mata Atlântica de grande 

importância, visto que é uma das poucas unidades de conservação existentes na 

região nordeste do Paraná (IAP, 2015).  

2.4. Fragmentação Florestal 

O termo fragmentação florestal pode ser estabelecido como um processo 

onde uma área de um determinado habitat é reduzida e fracionada em duas ou 

mais áreas de habitat, sendo este, diferente do habitat original (MURCIA 1995; 

ZANELLA et al. 2012; SCARANO; CEOTTO 2015).  

Segundo LINO; SIMÕES (2004) apesar da intensa fragmentação e 

destruição iniciada no começo do século XVI, o Bioma ainda continua sendo um 

dos mais ricos em termos de biodiversidade.  

A fragmentação de hábitats é considerada uma das principais causas para 

o declínio da biodiversidade (VITOUSEK et al. 1997).  Este processo nada mais 
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é do que a redução da área total do habitat original e o aumento da área dos 

hábitats de borda (MURCIA, 1995). 

O problema da fragmentação de habitats e sua insularização é que, com 

isso acaba isolando-se populações, impedindo o processo de troca e de fluxo 

gênico entre as mesmas, implicando na articulação de várias espécies de 

animais. E por outro lado, existe a ação antrópica, como a pesca ilegal, o 

desmatamento, a caça e o tráfico de animais, reduzindo as espécies, sendo que 

muitas vezes, essas espécies podem ter atingido posições críticas em termos de 

sobrevivência, ou também possuem a população mínima viável para sua 

perpetuação a longo prazo comprometida (CAMPOS; WOEH, 2019). 

Estudos no Parque Estadual Mata São Francisco mostram uma grande 

diversidade de fauna, sendo que algumas destas, como o macuco Tinamus 

solitarius, canário-do-mato Basileuterus flaveolus, Jaguatirica Leopardus 

pardalis, Gato-maracajá Leopardus wiedii, Bugio Alouatta clamitans, e paca 

Cuniculus paca, estão ameaçadas de extinção (PARANÁ, 2015). Sabe-se que 

as principais causas que levaram alguma dessas espécies a essas posições 

críticas foram a destruição da cobertura vegetal primitiva e a caça predatória, 

como registrado no Livro Vermelho da Fauna Ameaçada no Estado do Paraná 

(MIKICH; BÉRNILS, 2004). 

2.5. Borda e Interior de Floresta 

A questão sobre o termo “borda” teve início no começo do século, e era 

usado para designar a transição entre dois ecossistemas (CLEMENTS 1905). 

Estudos referentes a fragmentação, mostram que as bordas possuem diferentes 

composições e estruturas quando comparadas ao interior das florestas, pois 

trata-se de uma área que sofre grande influência do meio externo, e por isso 

apresenta diferenças na composição de espécies e comunidades, quando 

comparadas ao seu entorno (GODEFROID; KOEDAM, 2003). 

Segundo BANNERMAN (1998), conforme as florestas vêm sendo 

cortadas, bordas são criadas, e com isso as condições ambientais geradas ao 

longo das bordas podem afetar e modificar os habitats. Quanto mais preservado 

for o interior da floresta, mais importante fica de proteger as espécies residentes 

a fim de manter a biodiversidade.  
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A partir da formação das bordas, o interior de floresta dificilmente 

permanece inerte, podendo crescer ou diminuir com o passar do tempo, 

dependendo da matriz florestal circundante (BANNERMAN, 1998). 

De acordo com HIRATA (2006), estudos sobre o efeito de borda, possuem 

suma importância para se identificar os impactos gerados e adotar estratégias 

específicas para combatê-los. A conservação da Biodiversidade, é um dos 

maiores desafios na atualidade, graças as muitas perturbações antrópicas dos 

ecossistemas naturais. Grande parte de áreas remanescentes encontram-se na 

forma de pequenos fragmentos, que a maioria das vezes estão isolados ou são 

pouco conhecidos e/ou protegidos (VIANA; PINHEIRO, 1998).  

A fragmentação florestal provoca o isolamento de áreas de floresta de 

variados tamanhos em meio a áreas perturbadas (VIANA et al. 1992). Essas 

modificações provocadas pelos limites artificiais da floresta são chamadas de 

efeito borda, e possuem um grande impacto sobre os seres que habitam nesses 

ambientes fragmentados, ou seja, o efeito de borda afeta o padrão de distribuição 

espacial das espécies (MURCIA, 1995).  

De acordo com GODEFROID; KOEDAM (2003), estudos mostram que as 

bordas das florestas possuem diferenças significativas na composição das 

espécies e suas comunidades quando comparadas com o interior destas 

florestas, sendo esse o fenômeno de “efeito de borda”. A borda é considerada a 

margem da área florestada, onde ocorre uma grande influência do meio externo, 

e como consequência disso apresenta diferenças em relação ao interior 

(WALDHOFF; VIANA, 1993). 

2.6. Mamíferos 

Segundo WILSON e REEDER (2005), conclui-se que existam cerca de 

5.416 espécies de mamíferos dispersados pelo mundo. De acordo com PAGLIA 

et al. (2012), o Brasil conta com a maior riqueza de mamíferos, onde 701 

espécies são nativas do país, e dentre elas, 298 ocorrem na Mata Atlântica, e 

aproximadamente 22% destas 250, são endêmicas desse bioma.  

Estudos apontam que os primeiros mamíferos surgiram cerca de 220 

milhões de anos, no Triássico, e descende de uma linhagem conhecida como 

Sinapsida (VAUGHAN et al., 2000). 
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Além da vasta riqueza, os mamíferos fazem parte de um dos grupos mais 

complexos do reino animal, com representantes que possuem variadas formas, 

tamanho e hábitos. São animais que possuem uma característica única, as 

glândulas mamárias, presente nas fêmeas para a nutrição dos filhotes (POUGH, 

1996).  

Graças ao grande sucesso adaptativo, os mamíferos possuem a 

capacidade de ocupar os mais diversos ambientes, possuem representantes 

tanto terrestres como aquáticos, encontrados desde os trópicos até regiões 

polares (EISENBERG, 1989; REIS et al. 2011).  

É evidente que os estudos e as pesquisas sobre o grupo dos mamíferos 

vêm crescendo a cada dia. É possível observar isso a partir da coletânea de 

espécies que vem crescendo no decorrer dos anos (QUINTELA et al. 2020). 

2.7. Mamíferos não voadores 

Os mamíferos não voadores atuam de maneira muito importante do ponto 

de vista ecológico, ou seja, atuam na manutenção da biodiversidade e na 

reestruturação das florestas, isso graças a presença de espécies que são 

frugívoras e herbívoras que atuam como dispersoras de sementes (DIRZO; 

MIRANDA 1990). Já espécies carnívoras regulam o número de indivíduos de 

populações de organismos frugívoros e herbívoros, estabelecendo assim um 

equilíbrio (FONSECA; ROBINSON 1990).  

Roedores e marsupiais, são mamíferos não voadores que constituem um 

dos grupos ecológicos mais diversificado das florestas Neotropicais, atingindo 

um total de quase 100 espécies descritas na Mata Atlântica, sendo a maioria 

endêmica do bioma (PAGLIA et al. 2012). 

As ordens Didelphimorphia e Rodentia são as representantes dos 

pequenos mamíferos não voadores, possuindo cerca de 320 espécies 

registradas no Brasil, sendo o grupo de mamíferos mais diversificado no nosso 

país (QUINTELLA et al. 2020).  
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3. JUSTIFICATIVA 

A importância desse trabalho é que através dele será possível identificar 

quais animais habitam a borda e quais animais exploram o interior da Floresta, 

buscando a conservação da biodiversidade. Estudos que tratam sobre o efeito 

de borda possuem uma grande importância, pois através deles é possível 

identificar os impactos gerados, permitindo adotar estratégias que possam 

combater os mesmos, a fim de minimizar os impactos gerados aos seres que 

habitam esses ambientes fragmentados.   
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4. OBJETIVOS 

4.1. Objetivo Geral 

O objetivo do presente trabalho é realizar o levantamento e a comparação 

da diversidade de mamíferos não voadores no interior e na borda no Parque 

Estadual Mata São Francisco.  

4.2. Objetivos Específicos   

Analisar quais espécies possuem uma maior abundância e predominância 

na borda e quais possuem uma maior abundância e predominância no interior da 

Mata São Francisco.  
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5. MATERIAL E MÉTODOS 

5.1. Área de estudo  

O presente trabalho sucedeu-se no Parque Estadual Mata São Francisco 

(PEMSF, figura 1), situado sob as coordenadas geográficas: 23º09’32”S 

50°34’18”W, na região norte do estado do Paraná. Se localiza entre os 

municípios de Cornélio Procópio e Santa Mariana. É uma floresta classificada 

como estacional semidecidual (Mata Atlântica).  

O clima dessa área é denominado por KÖPPEN (1948) como Cfa com 

chuva média de 1.200 a 1.400 mm espalhadas durante todo o ano. E temperatura 

média de 22.1 a 23 ºC, segundo NITSCHE (2019).  

Figura 1: Parque Estadual Mata São Francisco. Fonte: Google Earth. 

 

5.2.  Coleta de Dados 

As coletas serão realizadas quinzenalmente, durante um período de 6 

meses, entre julho de 2021 a janeiro de 2022.  

A coleta será realizada dentro de um transecto de 400 metros, iniciando 

na entrada da trilha do Parque, por 200 metros, denominado de transecto da 
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Borda, e outro, após esses 200 metros, denominado: transecto do Interior (Figura 

2). De cada lado do transecto será estabelecido uma faixa de coleta de 5 metros. 

Segundo BURNHAM, et al. (1980); FOSTER, et al. (1996); PERES (1999); 

BUCKLAND, et al. (2001) o método dos transectos em linha reta está entre os 

mais utilizados em trabalhos de estimativa de populações. O princípio do 

transecto é: o observador enquanto caminha ao longo de uma determinada trilha, 

procura pelos animais ou populações de interesse, anotando qualquer vestígio 

visual que venha a ser encontrado.  

Serão utilizados três métodos para a realização deste levantamento, 

sendo eles: observação direta, registros de vestígios em parcelas de areia 

(pegadas, fezes e pelos) e o uso de armadilhas fotográficas (câmeras TRAP).  

Para a realização da observação direta, os transectos serão percorridos a 

pé com uma velocidade média de 1km/h, e serão anotados todos os tipos de 

vestígios visuais que possam indicar a presença dos mamíferos, dentro dos 

intervalos de 5 metros para cada lado do transecto. Essas observações ocorrerão 

durante o período da manhã, por 4 horas (início as 08h00 e término às 12h00), 

devido aos cuidados e recomendações do IAT, devido a presença de Javalis no 

fragmento. 

Parcelas de areia: serão instaladas um total de 20 parcelas de areia, 

equidistantes, com 50 cm de comprimento por 50 cm de largura, traçadas por 

moldes de madeira que possuem a areia em seu interior a uma altura mínima de 

3 cm, seguindo o método de PARDINI et al. (2006), sendo 10 parcelas no 

transecto da Borda e 10 no transecto do Interior.  Para a identificação das 

pegadas nas parcelas de areia, serão utilizados os guias de BECKER e 

DALPONTE (1999), e também os de LIMA-BORGES e TOMÁS (2004).  

Armadilhas fotográficas: Serão instaladas quatro armadilhas fotográficas, 

sendo 2 no transecto da borda e duas no transecto do Interior, equidistantes entre 

si, em pontos que serão determinados durante as caminhadas. Para a instalação, 

será levado em conta parâmetros como por exemplo, as características da 

vegetação (sombreamento), e também a proximidade a corpos de água, 

seguindo o método de SRBEK-ARAÚJO; CHIARELLO (2007). Optou-se não por 

utilizar iscas ou outros atrativos, visto que, os indivíduos/espécies podem reagir 
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de forma diferenciada a presença de iscas, tornando assim a amostragem mais 

seletiva (CUTLER; SWANN, 1999). 

Figura 2: Esquema da amostragem do transecto, indicando o transecto de Borda e Interior e o 

local da instalação das parcelas de areia. 

 

5.3.  Análise de Dados 

Para a realização da análise de dados, será utilizado a nomenclatura e 

ordem filogenética seguida por PAGLIA et al. (2012), e para analisar o grau de 

ameaça das espécies encontradas será utilizado o Livro Vermelho da Fauna 

Ameaçada no Estado do Paraná, de acordo com MARGARIDO; BRAGA (2004).  
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6. CRONOGRAMA 

ATIVIDADES 
2021 2022 

J J A S O N D J F M 

Analise bibliográfica × × × × × × ×    

Demarcação das áreas  ×         

Coleta de dados  × × × × × × ×   

Análise dos resultados        × ×  

Pré-banca         ×  

Defesa          × 
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7. ORÇAMENTO 

Materiais Valor Unitário (R$) Valor Total 

04 Câmeras Trap Bushnell 0,00 0,00** 

Fitilho 10,30 10,30 

Trena 15,00 15,00 

Areia 4,00 8,00 

Caixas de madeira 32,99 32,99 

Estacas  30,90 30,90 

Câmera do celular 0,00 0,00 

TOTAL - 97,19 

** As câmeras Trap serão emprestadas pelo IAT. 
** O fitilho será comprado um único rolo com 300 metros. 
** As estacas serão compradas em um pacote com 10 unidades.  
** O celular utilizado será o de uso próprio e já é adquirido.  
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8. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se com este trabalho, gerar informações sobre a ecologia das 

espécies encontradas no interior e na borda da mata, e que essas informações 

contribuam para a conservação da biodiversidade. Além disso, também espera-

se encontrar uma maior riqueza de espécies no interior da mata do que na borda, 

visto que a borda é um local onde existe uma maior influência do meio externo.   
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